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S
egundo1Moita Lopes (2013), 
a atual mobilidade acentua-
da de pessoas significa que 
o linguajar – escrever e fa-
lar atravessando línguas di-

ferentes e usando estratégias para agir 
na vida social – por entre as fronteiras 
aumentou no Brasil. Gerou-se, assim, o 
que o autor denomina superdiversida-
de, fenômeno que envolve a explosão 
no número de imigrações, com relação 
à nacionalidade, línguas, etnias, cultu-
ras e religiões, afetando políticas sociais 
relativas à força de trabalho, moradia, 
educação, em países/cidades que rece-
bem os imigrantes. Nesse sentido, ob-
servamos que pessoas, textos e línguas 
estão cada vez mais em movimento em 
um mundo desterritorializado, com o 
objetivo fundamental de compartilhar 
conhecimentos, discursos e vida. Tais 
práticas envolvem identidades em con-
tínua construção, sempre se fazendo e 
se refazendo, ou seja, identidades cada 

1 Este texto é uma adaptação de apresentação na mesa-redonda “A UNESP, a RAMIN 
e o caminho com os migrantes e refugiados”, realizada durante o Primeiro Simpósio 
da Rede Temática de Atenção ao Migrante Internacional (RAMIN-UNESP), em de-
zembro de 2022. A termo PLE

vez mais fluidas e mu-
tantes. O português 
é um dos recur-
sos comunicativos 
usados por partici-
pantes de práticas 
discursivas hibridi-
zadas em meio a fron-
teiras virtuais e “reais”, 
nas quais “as práticas linguís-
ticas estão baseadas em negociação” 
(CANAGARAJAH, 2007).

Nesse cenário, caracterizaremos, no 
presente texto, as ações de ensino, 
pesquisa, extensão e formação docen-
te na área de PLE - Português Língua 
Estrangeira2, a partir de um projeto de 
configuração extensionista, oferecido 
em uma universidade pública do inte-
rior paulista (IBILCE-UNESP), a migran-
tes provenientes de distintos países, 
nas situações de imersão acadêmica e 
social. Também traçaremos reflexões e 
projeções para ações futuras.

2 O termo “língua estrangeira” é atribuído ao português ensinado como outra lín-
gua, de acordo com a SIPLE – Sociedade Internacional de Português Língua Estran-
geira. Para nós, trata-se de um termo guarda-chuva, que compreende a área como 
um todo, no âmbito do ensino-aprendizagem e de formação docente.
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O PROJETO “PORTUGUÊS LÍNGUA 
ESTRANGEIRA (PLE)”: TRAJETÓRIA 
EXTENSIONISTA

O Projeto de Extensão “Português 
Língua Estrangeira (PLE)” (UNESP-
-PROEC)1 visa o acolhimento linguísti-
co-cultural de migrantes internacionais 
e refugiados inseridos em São José do 
Rio Preto e região ou em outras loca-
lidades, por meio de cursos semestrais 
de difusão do conhecimento, tendo 
como norteadora uma abordagem co-
municativo-interculturalista de ensino 
de línguas e de formação de professo-
res como agentes de interculturalida-
de, entre outras atividades de língua-
-cultura. Quanto à formação docente, 
salientamos que, desde 2018, os estu-
dantes dos cursos de Licenciatura em 
Letras (Integral e Noturno) têm na gra-
de a disciplina semestral obrigatória 
“Português Língua Estrangeira: Ensino 
e Formação Docente”, proposta no 
processo de restruturação do curso, a 
partir dos resultados das ações desen-
volvidas no projeto de Extensão PLE.

 Em linhas gerais, tem-se como objeti-
vos do Projeto contribuir com a forma-
ção humanística de todos os envolvidos, 
por meio da integração universidade e 
demandas sociais (universalização do 
ensino); possibilitar a formação docen-
te (inicial e continuada) para/em PLE, 
bem como a ampliação de visão de 

1 Tal projeto é idealizado e coordenado por esta autora, docente vinculada ao Depar-
tamento de Educação do IBILCE-UNESP.

mundo, de língua-cultura e de profissio-
nal, promovendo o diálogo com outras 
línguas-culturas; gerar pesquisas relati-
vas ao ensino e à formação docente em 
PLE, sob o prisma da Linguística Aplica-
da; Atender aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 – ONU (Objetivo 4- Educação de 
Qualidade; Objetivo 10- Redução de De-
sigualdades; e Objetivo 16- Paz, Justiça 
e Instituições Eficazes). Suas atividades 
iniciais deram-se no primeiro semestre 
de 2012, para atender a uma demanda 
específica de sete alunos estrangeiros 
da pós-graduação em Engenharia de 
Alimentos do IBILCE-UNESP2, a pedido 
da coordenação do curso, caracterizan-
do-se, naquele momento, exclusiva-
mente como atendimento à comunida-
de interna. Esse quadro alterou-se ano 
após ano, pela própria configuração 
social e econômica mundial e pelo ce-
nário de globalização, deslocamento e 
refúgio, tornando-se majoritariamente 
constituído da comunidade externa, 
tendo sido atendidos, até o momento, 
participantes de mais de quarenta na-
cionalidades. Até 2019, as atividades do 
projeto eram realizadas de forma exclu-
sivamente presencial. Durante a pan-
demia, ou seja, entre os anos de 2020 
e 2021, foram atendidas turmas online 
de haitianos, sírios e venezuelanos. 
Também em 2021, realizamos o primei-

2 IBILCE é a sigla do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da UNESP- Uni-
versidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de São José do Rio 
Preto, São Paulo, Brasil.



v. 4 n. 3 (2023): Edição Especial - Divulgação científica e popularização do conhecimento

OPEN MINDS INTERNATIONAL JOURNAL - ISSN 2675-5157

24

ro curso online de aperfeiçoamento de 
professores em/para PLE, com duração 
de seis meses e carga horária de 180 ho-
ras, atendendo a cerca de cem inscritos 
geograficamente espalhados pelo Bra-
sil e pelo mundo, o que gerou diversas 
parcerias com universidade e outras 
instituições. Em termos de produção 
científica, o projeto já gerou disserta-
ções de mestrado, iniciações científi-
cas, publicação de livro e de capítulos 
de livro, participações em eventos na-
cionais e internacionais com apresenta-
ções de trabalho, além de entrevistas, 
programas e matérias em podcasts, na 
mídia impressa e televisiva. Foi tam-
bém indicado como referência para a 
aprendizagem de português pela Rede 
Brasil Cultural, braço do ministério das 
Relações Exteriores.

Em 2022, passamos a integrar a Rede 
Temática RAMIN- Rede de Atenção 
ao Migrante Internacional (UNESP-
-PROEC), uma ação de extensão que tem 
como unidades executivas da UNESP, 
além da de São José do Rio Preto, a de 
Araraquara, a de Assis, a de Franca, a 
de Marília, que é a unidade-sede, e a de 
São Paulo. A RAMIN busca articular, na 
forma de rede, programas e projetos 
de extensão da Unesp voltados para a 
promoção da atenção, acolhimento e 
apoio ao migrante internacional. Quan-
to aos Programas e Projetos vinculados 
à RAMIN, podem ter como público-al-
vo tanto os próprios migrantes e refu-

giados e suas famílias, quanto aqueles 
que, por motivos diversos, atendem, 
trabalham ou têm alguma forma de en-
volvimento com a população migrante. 
Passamos a ter como mais um objetivo 
disseminar o trabalho da RAMIN como 
Rede Temática, as unidades envolvidas 
e seus parceiros nas ações de acolhi-
mento psicossocial, jurídico, humanitá-
rio e linguístico-cultural de migrantes 
internacionais e refugiados de diferen-
tes origens e situações, divulgando, as-
sim, a UNESP como instituição.

Como reflexões e projeções para 
ações futuras enquanto PLE/RAMIN, 
acreditamos que, mais do que adquirir 
conhecimentos de língua-cultura, é im-
portante propiciar o desenvolvimento 
da consciência crítica do estudante so-
bre a diversidade de aspectos da(s) cul-
tura(s) brasileira(s) e também de sua(s) 
própria(s) cultura(s) de origem, a fim 
de que se tornem cidadãos participati-
vos em sociedades cada vez mais mul-
ticulturais. Observamos, igualmente, 
que a demanda pelo atendimento às 
mais diferentes necessidades em torno 
da área de PLE, movida pela intensifica-
ção dos movimentos migratórios, tem 
envolvido profissionais de atuações di-
versas no ensino de português como 
língua não-materna, fato que gera uma 
necessidade urgente de formação do-
cente para esses contextos.

As Universidades brasileiras preci-
sam se debruçar e se posicionar sobre 
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essa realidade, no sentido de conside-
rar que a formação profissional para a 
docência na área de PLE, que nasce ma-
joritariamente da extensão, é contexto 
fértil para pesquisas, formação inicial e 
continuada e justificativa para a instau-
ração de políticas de formação plena 
docente em/para PLE.

Para saber mais sobre as ações e des-
dobramentos da RAMIN, visite as pá-
ginas ramin.unesp e cursoplebrasil no 
instagram e no facebook, além da pági-
na oficial da UNESP. 
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Marta Lúcia Cabrera Kfouri 
traz consigo o fascínio pelo 

poder das palavras, con-
quistado nos corredores da 
Unesp - Universidade Esta-
dual Paulista “Júlio de Mes-

quita Filho”, no belíssimo 
campus do IBILCE - Instituto 

de Biociências, Letras e Ciências 
Exatas, em São José do Rio Preto, SP.

Nesse ambiente de descobertas, ela trilhou 
seu caminho até se tornar Mestre e Doutora 
em Estudos Linguísticos, mirando o amplo uni-
verso da Linguística Aplicada.
No IBILCE, ela reconstrói saberes como pro-
fessora-assistente no Departamento de Edu-
cação, onde orienta a jornada de futuros 
mestres das palavras e do ensino. Com cari-
nho, atua no curso de Licenciatura em Letras, 
iluminando a trajetória de disciplinas como 
“Linguística Aplicada: ensino de língua estran-
geira”, “Português Língua Estrangeira: ensino 
e formação docente” e “Estágios Curricula-
res Supervisionados I e II: língua estrangeira”, 
seja no calor do dia ou na serenidade da noite.
Seu coração bate forte pelas salas de aula, 
pela pesquisa e pelo serviço à comunidade. Ela 
é uma artesã de educadores de línguas, inspi-
rando-os a serem agentes de conexões inter-
culturais e promotores da humanização.
Ela também é uma líder, coordenando a Rede 
Temática RAMIN - Rede Temática de Atenção ao 
Migrante Internacional (PROEC-UNESP), que 
busca acolher e compreender aqueles que bus-
cam novos horizontes, novas vidas.
Marta é a maestrina do Programa Residência 
Pedagógica Inglês (UNESP-CAPES), regendo a 
tarefa de aprender a ser professor de línguas 
com amor.
Como Editora-Chefe da Revista Mosaico (IBIL-
CE-UNESP), encanta-se com os resultados dos 
mosaicos de conhecimento e de discursos que 
se espalham pelas páginas editadas.
Seu legado é vasto, espalhado em livros, ca-
pítulos de livros e artigos, além de brilhar 
como anfitriã de eventos e compartilhar sua 
sabedoria em palestras no Brasil e no exte-
rior.
Marta também já viajou por diferentes cená-
rios educativos, sendo professora de língua 
inglesa e portuguesa em escolas regulares e 
em escolas de idiomas, e orientando cursos de 
Letras e Tradução em faculdades particula-
res.
Assim, Marta Lúcia Cabrera Kfouri escreve sua 
história como uma promotora da linguagem e 
da educação, inspirada pelas novas gerações 
de professores de línguas.

https://www2.unesp.br/portal#!/proex/acoes-da-extensao/redes-tematicas/apresentacao/

